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a) A variação da energia cinética pode ser determinada por: 

if KKK   

Ao colidir com o solo, a velocidade final do meteorito será nula, implicando em energia 
cinética final nula. Assim: 
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a) Observe que a partícula segue um MRUV. Assim pode-se determinar a velocidade 
diretamente pela equação: 
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b) A variação da energia cinética deve-se ao aumento da velocidade da partícula. Assim: 

if KKK   
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Deve-se lembrar que o teorema do trabalho afirma que: 
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O trabalho realizado por forças constantes pode ser determinado por xFW  . . Devido a 

disposição das forças apresentadas na figura, a força resultante será dada por 
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NFFF yx 82,3)17,3()13,2( 22    

Assim o trabalho será: 

JxFW 3,1500,4.82,3.   

 
 
 
 
 

 
Como a velocidade é constante, tem-se que a variação da energia cinética é nula. Assim o 
trabalho realizado pela força  corresponde com trabalho realizado pela força gravitacional, 
porém, com o sinal trocado. Assim: 
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Deve-se lembrar que o teorema do trabalho afirma que: 
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Assim a energia cinética seria 25 J maior. Observe que o sinal de menos deve-se ao ângulo 
entre a força e o deslocamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
O trabalho realizado por uma mola é dado por: 
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A constante elástica da mola pode ser calculada pela lei do Hooke 
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Como o problema fornece a força  aplicada sobre o corpo em função de x, durante um certo 
deslocamento e pede velocidade, este problema pode ser resolvido usando-se a definição do 
teorema do trabalho, onde tem-se que a variação da energia cinética corresponde ao trabalho 
realizado. Assim: 

a)  

∆𝑲 = 𝑾 
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(𝒗𝒇
𝟐 − 𝟔𝟒) = −𝟒𝟖 + 𝟐𝟕 → 𝒗𝒇 = √𝟒𝟑 = 𝟔, 𝟔 𝒎/𝒔 

b) 
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(𝟐𝟓 − 𝟔𝟒) = −𝟑𝒙𝟐]𝟑,𝟎
𝒙  

 

−𝟑𝟗 = −𝟑𝒙𝟐 + 𝟐𝟕 
 

𝟑𝒙𝟐 = 𝟔𝟔 
𝒙 = 𝟒, 𝟕 𝒎 

 
 
 
 
 



 

𝑾 = ∫ 𝑭𝒙𝒅𝒙
𝒙𝒇

𝒙𝒊

 

𝑾 = ∫ (𝒄𝒙 − 𝟑, 𝟎𝟎𝒙𝟐)𝒅𝒙
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(𝟑, 𝟎𝟎)𝟐 − (𝟑, 𝟎𝟎)𝟐 = 𝟒, 𝟓𝟎𝒄 − 𝟐𝟕, 𝟎 

 

Para a variação de energia cinética ∆𝑲 = 𝟏𝟏, 𝟎 − 𝟐𝟎, 𝟎 = −𝟗, 𝟎𝟎 𝑱 correspondente ao 
intervalo onde se calculou o trabalho, tem-se: 

∆𝑲 = 𝑾 
 

−𝟗, 𝟎𝟎 = 𝟒, 𝟓𝟎𝒄 − 𝟐𝟕, 𝟎 
𝒄 = 𝟒, 𝟎𝟎 𝑵/𝒎 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Sabe-se que a potência instantânea é dada por: 

𝒑 =
𝒅𝑾

𝒅𝒕
→ 𝑾 = ∫ 𝒑𝒅𝒕

𝒕

𝒕𝟎

 

 
 
Mas a potência instantânea também é dada por 𝒑 = 𝑭𝒗, assim: 

𝑾 = ∫ 𝑭𝒗𝒅𝒕
𝒕

𝒕𝟎

 

Sabe-se a força e a velocidade inicial, como a potência depende da velocidade instantânea, 
deve-se determinar esta velocidade em cada instante. Esta velocidade pode ser obtida por: 

𝒗(𝒕) = 𝒗𝟎 + 𝒂𝒕 → 𝒗(𝒕) = 𝒗𝟎 + (
𝑭

𝒎
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Com este resultado na equação do trabalho vem: 
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𝒎
)
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𝟐
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Substituindo os dados do problema: 
a) 

𝑾 = (𝟓, 𝟎)(𝟎, 𝟎)(𝟏, 𝟎 − 𝟎) + (
(𝟓, 𝟎)𝟐

𝟏𝟓
)
(𝟏, 𝟎 − 𝟎)𝟐

𝟐
= 𝟎, 𝟖𝟑 𝑱 

 
b) 

𝑾 = (𝟓, 𝟎)(𝟎, 𝟎)(𝟐, 𝟎 − 𝟏, 𝟎) + (
(𝟓, 𝟎)𝟐

𝟏𝟓
)

(𝟐, 𝟎 − 𝟏, 𝟎)𝟐

𝟐
= 𝟐, 𝟓 𝑱 

c) 

𝑾 = (𝟓, 𝟎)(𝟎, 𝟎)(𝟑, 𝟎 − 𝟐, 𝟎) + (
(𝟓, 𝟎)𝟐

𝟏𝟓
)

(𝟑, 𝟎 − 𝟐, 𝟎)𝟐

𝟐
= 𝟒, 𝟐 𝑱 

d) A potência instantânea será: 
 

𝒑 = 𝑭𝒗 e  𝒗(𝒕) = 𝒗𝟎 + 𝒂𝒕 → 𝒗(𝒕) = 𝒗𝟎 + (
𝑭

𝒎
) 𝒕 

 

𝒑 = 𝑭 [𝒗𝟎 + (
𝑭

𝒎
) 𝒕] 

Substituindo os dados do problema: 
 

𝒑 = (𝟓, 𝟎) [(𝟎, 𝟎) + (
𝟓. 𝟎

𝟏𝟓
) (𝟑, 𝟎)] = 𝟓, 𝟎 𝑾 

 
 



 
a) A potência instantânea também é dada por 𝒑 = 𝑭.⃗⃗  ⃗ 𝒗⃗⃗ , assim: 

 

𝒑 = [(𝟒, 𝟎)𝒊̂ − (𝟐, 𝟎)𝒋̂ + (𝟗, 𝟎)𝒌̂]. [(−𝟐, 𝟎)𝒊̂ + (𝟒, 𝟎)𝒌̂] = −𝟖, 𝟎 + 𝟑𝟔 = 𝟐𝟖 𝑾 

 

b) De 𝒑 = 𝑭.⃗⃗  ⃗ 𝒗⃗⃗  com a componente (𝒗𝒚)𝒋̂ para a velocidade procurada vem: 

 

−𝟏𝟐 = [(𝟒, 𝟎)𝒊̂ − (𝟐, 𝟎)𝒋̂ + (𝟗, 𝟎)𝒌̂]. [(𝒗𝒚)𝒋̂] = −𝟏𝟐, 𝟎 = −𝟐, 𝟎(𝒗𝒚)𝒋̂ 

 

𝒗𝒚 = (𝟔, 𝟎 𝒎/𝒔)𝒋 ̂

 
 

 
Como os vetores dados são bidimensionais, para estes vetores o trabalho pode ser calculado 
por: 

𝑾 = ∫ 𝑭𝒙𝒅𝒙
𝒙

𝒙𝟎

+ ∫ 𝑭𝒚𝒅𝒚
𝒚

𝒚𝟎

 

 

𝑾 = ∫ (𝟐𝒙)𝒅𝒙
−𝟒

𝟐

+ ∫ (𝟑)𝒅𝒚
−𝟑

𝟑

 

 

𝑾 = [𝒙𝟐]𝟐
−𝟒 + [𝟑𝒙]𝟑

−𝟑 = 𝟏𝟐 + (−𝟏𝟖) = −𝟔 𝑱 
 
 
 
 
 
 



 
 

a) Sabe-se que o trabalho é dado por: 
 

𝑾 = 𝑭⃗⃗ . 𝒅⃗⃗ = 𝑭. 𝒅. 𝒄𝒐𝒔𝜽 = 𝑭. 𝒅, pois a aceleração ocorre na direção do deslocamento, 
segundo o enunciado (horizontal). 
 

𝑾 = 𝑭.𝒅 = 𝒎.𝒂. 𝒅 = 𝒎. (
𝒗 − 𝒗𝟎

𝒕
)𝒅 =.𝒎(

𝒗 − 𝒗𝟎

𝒕
) (𝒅𝟎 + 𝒗𝟎𝒕 +

𝒂

𝟐
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𝑾 = 𝒎(
𝒗 − 𝒗𝟎

𝒕
)(𝒅𝟎 + 𝒗𝟎𝒕 +

(
𝒗 − 𝒗𝟎

𝒕 )

𝟐
𝒕𝟐) = 𝒎(

𝒗 − 𝒗𝟎

𝒕
) (𝒅𝟎 + 𝒗𝟎𝒕 +

(𝒗 − 𝒗𝟎)

𝟐
𝒕 ) 

 

𝑾 = 𝟐, 𝟎 (
𝟏𝟎 − 𝟎, 𝟎

𝟑, 𝟎
) . (𝟎. 𝟎 + (𝟎, 𝟎)(𝟑, 𝟎) +

(𝟏𝟎 − 𝟎, 𝟎)

𝟐
(𝟑, 𝟎) ) = 𝟏𝟎𝟎 𝑱 

 
b) Sabe-se que a potencia é dada por  

 

𝒑 = 𝑭.⃗⃗  ⃗ 𝒗⃗⃗  𝒒𝒖𝒆 𝒆𝒎 𝒎ó𝒅𝒖𝒍𝒐 é 𝒑 = 𝑭. 𝒗 
 
 

𝒑 = 𝒎.𝒂. 𝒗 = 𝒎(
𝒗 − 𝒗𝟎

𝒕
) . 𝒗 = 𝟐, 𝟎 (

𝟏𝟎 − 𝟎, 𝟎

𝟑, 𝟎
) . 𝟏𝟎 = 𝟔𝟕 𝑾 

 
c) 
 

𝒑 = 𝒎.𝒂. 𝒗 = 𝒎(
𝒗 − 𝒗𝟎

𝒕
) . 𝒗 = 𝟐, 𝟎 (

𝟓, 𝟎 − 𝟎, 𝟎

𝟏, 𝟓
) . 𝟓, 𝟎 = 𝟑𝟑 𝑾 

 
 
 



 
 
Marcando as forças que atuam no corpo na posição final: 
 

 
 
 
 
 
 
Observando o desenho, verifica-se que as únicas forças que atuam no eixo x são: 

𝑭 − 𝑻𝒙 = 𝟎 → 𝑭 = 𝑻𝒙 
Do eixo y vem que: 

−𝑭𝒈 + 𝑻𝒚 = 𝟎 → 𝑭𝒈 = 𝑻𝒚 → 𝑻𝒚 = 𝟐𝟑𝟎. 𝟗, 𝟖𝟎 = 𝟐𝟐𝟓𝟒 𝑵 

 
 

𝑭𝒈
⃗⃗⃗⃗  ⃗ 

𝑻⃗⃗  
𝑻𝒚
⃗⃗ ⃗⃗  

𝑻𝒙
⃗⃗ ⃗⃗  



Para se determinar a componente da tensão na corda no eixo x é necessário o ângulo, assim: 
 

𝑭 = 𝑻𝒙 = 𝑻𝒔𝒆𝒏𝜽 → 𝑭 = 𝑻(
𝒅

𝑳
) → 𝑻 =

𝑭𝑳

𝒅
 

 
Mas 
 

 𝑻𝒚 = 𝑻𝒄𝒐𝒔𝜽  

𝑻𝒚 = 𝑻𝒄𝒐𝒔𝜽 → 𝑻𝒚 = (
𝑭𝑳

𝒅
) . 𝒄𝒐𝒔 (𝒂𝒓𝒄𝒔𝒆𝒏

𝒅

𝑳
)  

 

𝟐𝟐𝟓𝟒 = (
𝑭. (𝟏𝟐, 𝟎)

𝟒, 𝟎𝟎
) . 𝒄𝒐𝒔(𝒂𝒓𝒄𝒔𝒆𝒏(

𝟏

𝟑
) 

 

𝟐𝟐𝟓𝟒 = 𝟐, 𝟖𝟑𝑭 → 𝑭 = 𝟕𝟗𝟕 𝑵 
 
b)Pelo teorema do trabalho, o trabalho realizado corresponde à variação da energia cinétrica. 
Como as velocidades inicial e final são nulas, não ocorreu variação de eenrgia cinétrica, assim 
não houve trabalho realizado, sendo este nulo portanto. 
 
c) O trabalho realizado pela gravidade é dado por: 
 

𝑾𝒈 = 𝑭𝒈
⃗⃗⃗⃗  ⃗. 𝒅⃗⃗ = −𝒎𝒈𝒉 = −𝒎𝒈(𝑳(𝟏 − 𝒄𝒐𝒔𝜽)) = −𝒎𝒈(𝑳(𝟏 − 𝒄𝒐𝒔 (𝒂𝒓𝒄𝒔𝒆𝒏

𝒅

𝑳
))) 

 
 

𝑾𝒈 = −𝟐𝟑𝟎. 𝟗, 𝟖𝟎(𝟏𝟐, 𝟎 (𝟏 − 𝒄𝒐𝒔 (𝒂𝒓𝒄𝒔𝒆𝒏
𝟒. 𝟎𝟎

𝟏𝟐, 𝟎
))) = −𝟏𝟓𝟒𝟐 𝑱 

d)Observe que o vetor tensão na corda é perpendicular à direção do movimento, assim: 

𝑾 = 𝑻⃗⃗⃗⃗⃗ . 𝒅⃗⃗ = 𝑻𝒅𝒄𝒐𝜽 = 𝑻𝒅𝒄𝒐𝒔𝟗𝟎𝟎 = 𝟎 𝑱 
 

e) Dos resultados das letras a, b e c tem-se que o trabalho da força F é igual ao trabalho 
gravitacional com sinal trocado. Assim 𝑾𝑭 = −𝑾𝒈 = 𝟏𝟓𝟒𝟐 𝑱 

f) Pois a força aplicada não é contante. 
 
 
 
 
 
 
 
 


